
Ào1 Papel da Universidade 
do Minho 

no desenvolvimento 
económico da província 

Em artigo anterior, ocupei- , 
-me do aproveitamento do” 

granito regional, como maté. 

' ria-prima susceptível de con- 
tribuir para o progresso eco- : 

nómico da Província do Mi- 
nho e da acção que poderia 

ter neste empreendimento a 
Universidade minhota, à qual 

devia competir, em m?*u em 

tender, realizar os estudos 
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basilares para alicerçar este 
projecto. 

Todavia, a sugestão não foi 
aproveitada, 6 que deveras 
lamento. A Universidade mi- 
nhota parece decidida a alhe- 

arse dos problemas funda- 
mentais da região a que per- 
tence. 

A propósito, soube há pouco 

que se encontra em constitui- 
ção grupo de estudos dos gra- 
nitos portugueses, nascido a 

partir da informação de cien- 

tistas alemães que, de visita 
a Portugal, reconheceram o 

interesse e o valor das ro- 

chas em causa como matéria 
"prima industrial e garanti- 
ram estar a Alemanha Fede- 
ral disposta a investir di- 

nheiro em FPortugal, neste 

sector. Se a notícia me ale- 
gra, por um lado, por outro, 

entristeceme por verificar o 

desinteresse da Universidade 

da minha Província que, as- 
sim perde a iniciativa derea- 
lização altamente vantajosa. 

QOutros materiais existem 

porém, de origem mineral, no 

território minhoto, cujo estu- 

do e utilização podem contri- 

buir para o progresso econó- 

mico da região, Compete à 
jovem Universidade, se quer 

integrar-se na função e res- 

ponsabilidade que lhesãoine- 

rentes. ocupar-se do esclare- 

cimento e investigação das » 
potencialidades de tais maté- 

rias primas, sugerir o apro- 
veitamento delas, de modo a 

integrar-se no conjunto das 

indústrias minhotas. Oxalá o 
ilustre reitor da Universida- 
de minhota o entenda por 

conveniente e lhe dê a pro- 
tecção e patrocínio. 

Entre as matérias primas 
referidas são de apontar: 

1 — Minérios metálicos — 
O subsolo minhoto não reve- 
lou até agora, grande rique- 

za, quanto a minérios metá- 

licos. Algumas jazidas de cas- 
siterite e de volframite, espa- 
lhadas embora por todo o 

território, somente em época 

de alta cotação dos minérios 
aludidos permitem explora- 
ção . rendível, . 

É evidente que se torna ne- 
cessário proceder a prospec- 

ção cuidada e sistemática de 
todas as áreas . susceptíveis- 
de possuir mineralizações 
desta índole, elaborar mapa 
pormenorizado das jazidas e 
da rede filoniana a fim de 
se poderem avaliar as: possi 
bilidades mineiras. Neste tra- 
balho, cuja iniciativa deve 
pertencer ao Departamento 

de Geociências da jovem Uni- 
versidade, quando for. cria- 
do,... se acontecer que venha . 

a sêlo, 

Devem ser convidados aco- 

laborar neste trabalho outros 
departamentos oficiais como 
a Direcção Geral de Geologia 
e Minas, etc. 

Além «de trabalho de pros- 
pecção .por sanjas e peque- 
nos poços, do uso de méto- 
dos geofísicos e geoquimicos 
em casos devidamente Justi- 

ficados poderá recorrer-se a 
sondagens geológicas. 

Atenção particular deve ser 

consagrada aos filões apliti 

.cos, porquanto muitas vezes 
possuem fina mineralização 

estanífera disseminada, que 
deverá ser convenientemente 

investigada, 

2 — Ouiros minerais metá- 

licos deverão ser objecto de 

estudo como a molibádnite, o 

ouro, etc. Em particular o ja- 

zigo de molibdonite da mina 

dus Carris, no Gerês, deve 

ser objecto de estudo minu- 

cioso & profundo,. 

3 — Materiais não metáli- 

cus — São diversas as maté- 

rias primas não metálicas de 
importância no contexto das 

possibilidades minhotas. 

31 — OQuarizo. São nume- 

"rosos e variados os fFilões 

quartzosos existentes no ter 

ritório; convirá estudá-los 

com pormenor, avaliar o vo- 

lume. de cada um, as condi- 

ções de explorabilidade, a 
qualidade da matéria prima. 

32 — Feldspato. Em idên- 

ticas condições às do quarizo 
encontram-se os filões e mas- 

sas pegmatíticas, aflorantes 

em diversos jocais da provin- 

cia, cujo aproveitamento po- 

de contribuir para ó progres- 

so económico minhoto. Há 

que fazer o inventário das ja- 

zidas e avaliar o volume das 

mesmas, as condições de ex 

ploração rendível .bem. como 

a própria aplicação indus- 
trial. 

33 — Andalucite, São fre- 
quentes nas regiões meta- 

mórficas do Minho Alto, fi- 
lões quartzo-andaluziticos, em 
que a andaluzite pode ser 

susceptível de aproveitamen- 
to industrial. Geralmente em 
cristais ou massas rúseas, es- 
te mimineral pela dureza que o 

caracteriza é utilizável como 
abrasivo. As vezes acompa 
nham-no cristais de corindo. 

34 — Argilas, Estas rochas 

(Continua na página 11) 

poderá organizar o planea- 
mento lógico das indústrias 
que consomem esta matéria 
pfím. As reservas existentes 
não são inesgotáveis e por 
essa razão têm de ser apro- 
veitadas .com método e cui- 
dado. 

35 — Caulino. Em alguns 
locais da província existem 
formações cauliníferas rela- 
cionadas com alteração de 
granitos alcalinos. Tal acomn- 
tece em 'Alvarães, nas cerca- 
nias de Barcelos, em Covas, 
Caminha; etc. Torna-se neces- 
sário, em virtude do elevado 
interesse e valor desta maté- 
ria prima, proceder à investi- 
gação de todas as jazidas 
cauliníferas, da extensão que 
ocupam, - das possibilidades 
extractivas que possuem. 

36 — Xistos argilosos. De 
terminados afloramentos exis- 
tentes, pejo estado de altera- 

ção em que se encontram, 
poderão “constituir matéria 
prima susceptível de ser uti- 
lizadã a par das argilas de 
origem sedimentar moderna, 
Estes xistos deverão ser con- 
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têm  importância relativír 

mente grande na cconomia 

minhota, pois alimentam à 

indústria de cerâmica e ma- 

teriais de construção das re 

giões de Barcelos-Prado, Al 

varães e do Vale do Min:[ho. 

tradiciônais nestas localida- 

des. 

As formações de que pro- 

vêm têm extensão limitada. 

Às reservas não são grandes. 

Creio que urge proceder a €es- 

tudos geológicos de porme 

nor de modo a inventariar as 

possibilidades quanto aquela 

matéria prima, das forma- 

ções referidas. AÃo mesmo 

tempo Imerece ser estudada à 

qualidade das argilas e ame- 

lhor aplicação delas. Só a 

nartir destes elementos se 

siderados como sucedânios 

daquelas, capazes de permli- 

tir, pelo meros, à manuten- 

ção das indústrias de le]has 

e tijolos. Devem por 15$º, 

ser convenientemente de.lm*.:l— 

tados e estudados por meio 

de ensaios não só labplía.to. 

riais como semi-industriais. 

3-7 — Areéias. As areias são 

matérias primas valiosas na 
indústria da construção. No 
território minhoto, além das 

areias actuais de praia ou de 
rio, não são muitás as.for- 

mações disponíveis deste ti- 

po de rochas. Tirando as alu- 

viões do Cávado, do Lima e 

do Minho, esta matéria pri- 
ma pode provir como produ- 
to secundário de extracção 

de caulino, bem como a par- 

tir de granitos alterados ou, 

saibros, desagregados — Con- 

vém promover a inventaria- 

ção de todos os areeiros exis- 

tentes na província, cubicar 

as reservas, estudar as con- 

dições de exploração. Ao mes- 

mo tempo, proceder-seá à 

'alização de cascalheiras an- 

tizas ou actuais que, por 

fragmentação possam forne- 

cer quer material arenoso, 

quer balastro, brita ou miu- 
calha. > 

4 — Solos — De grande re- 

levância são as investigações 

relacionadas com os solos, 
isto é, os estudos pedagógi- 
cos. De facto estes estudos 
encontram-se na base de to- 

do o planeamento de desen- 
volvimento agrícola Urge 

proceder à elaboração de 
mapas de solos. Se tal tarefa 
exige a colaboração de técni- 

cos especializados, o Departa- 

mento de Geociências da Uni- 
versidade do Minho poderá 
prestar coadjuvação meritó- 

ria. Deverá encararse a pos- 
sibilidade de dispor da cola- 
boração de organismo espe- 
cializado no assunto, como o 
Centro de Estudos Pedagógi- 

cos do Instituto Superior de 
Agronomia, para a realização 
deste trábalho. ÀÃo mesmo 
tempo, a Universidade do Mi- 

nho encarregar-se-ja do apoio 
geológico e geomorfológico, 

indispensável para levar a 
cabo com êxito as investiga- 

ções em causa. Para isso dis- 

põe a Província de Cartogra- 
fia Geológica mna escala 
1/50.000, que a cobre quase 

completamente. 

Porto, Janeiro de 1979. 
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